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13° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

Para seguir o chamado de Deus temos 
que abandonar velhos costumes, velhas 
manias, velhos hábitos. Seguir a Deus, 
que chama, é um dos enfoques deste 
Domingo.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Senhor se Tu me chamas, eu quero 
te ouvir. Se queres que eu te siga, 
respondo: eis-me aqui.

1. Profetas te ouviram e seguiram tua voz, 
andaram mundo afora e pregaram sem 
temor. Seus passos tu firmastes susten-
tando seu vigor. Profeta tu me chamas: 
vê Senhor, aqui estou. 

2. Nos passos do teu Filho toda igreja 
também vai, seguindo teu chamado 
de ser santa qual Jesus. Apóstolos e 
mártires se deram sem medir. Apóstolo 
me chamas: vê Senhor, estou aqui.

3. Os séculos passaram, não passou, 
porém tua voz que chama ainda hoje, 
que convida a te seguir. Há homens e 
mulheres que te amam mais que a si, 
e dizem com firmeza: vê Senhor, estou 
aqui. 

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A misericórdia do Pai, a paz de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.                                                                       

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (pausa)

P. Senhor, que viestes salvar os cora-
ções arrependidos, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que viestes chamar os peca-
dores, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que intercedeis por nós junto 
do Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA 
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, pela 

vossa graça, nos fizestes filhos da luz. 
Concedei que não sejamos envolvi-
dos pelas trevas do erro, mas brilhe 
em nossas vidas a luz da vossa ver-
dade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito  
Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

As exigências do Reino de Deus são tão 
categóricas e radicais que, ao chamado 
para segui-lo, Jesus não aceita que se 
interponham condicionamentos. 

6  PRIMEIRA LEITURA
1Rs 19,16b.19-21     

L. Leitura do Primeiro Livro dos Reis - 
Naqueles dias, disse o Senhor a Elias: 
16bvai e unge a Eliseu, filho de Safat, 
de Abel-Meula, como profeta em teu 
lugar. 19Elias partiu dali e encontrou 
Eliseu, filho de Safat, lavrando a terra 
com doze juntas de bois; e ele mes-
mo conduzia a última. Elias, ao pas-
sar perto de Eliseu, lançou sobre ele 
o seu manto. 20Então Eliseu deixou os 
bois e correu atrás de Elias, dizendo: 
“Deixa-me primeiro ir beijar meu pai 
e minha mãe, depois te seguirei”. 
Elias respondeu: “Vai e volta! Pois o 
que te fiz eu?” 21Ele retirou-se, tomou 
a junta de bois e os imolou. Com a 
madeira do arado e da canga assou 
a carne e deu de comer à sua gente. 
Depois levantou-se, seguiu Elias e 
pôs-se ao seu serviço.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 15 (16),1-2a.5.7-8.9-10.11 (R/.cf.5a)

T. Ó Senhor, sois minha herança 
para sempre!
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1. 1Guardai-me, ó Deus, porque em vós 
me refugio!† 2aDigo ao Senhor: “So-
mente vós sois meu Senhor:* nenhum 
bem eu posso achar fora de vós!” 5Ó 
Senhor, sois minha herança e minha 
taça,* meu destino está seguro em 
vossas mãos!

T. Ó Senhor, sois minha herança 
para sempre!

2. 7Eu bendigo o Senhor, que me acon-
selha,* e até de noite me adverte o 
coração. 8Tenho sempre o Senhor 
ante meus olhos,* pois se o tenho a 
meu lado não vacilo.

3. 9Eis por que meu coração está em 
festa,† minha alma rejubila de ale-
gria,* e até meu corpo no repouso 
está tranqüilo; 10pois não haveis de 
me deixar entregue à morte,* nem 
vosso amigo conhecer a corrupção.

4. 11Vós me ensinais vosso caminho 
para vida;† junto a vós, felicidade 
sem limites,* delícia eterna e alegria 
ao vosso lado!

8  SEGUNDA LEITURA
Gl 5,1.13-18               

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Gálatas - Irmãos: 1É para a liberdade 
que Cristo nos libertou. Ficai pois 
firmes e não vos deixeis amarrar de 
novo ao jugo da escravidão. 13Sim, 
irmãos, fostes chamados para a 
liberdade. Porém, não façais dessa 
liberdade um pretexto para servir-
des à carne. Pelo contrário, fazei-
-vos escravos uns dos outros, pela 
caridade. 14Com efeito, toda a Lei se 
resume neste único mandamento: 
“Amarás o teu próximo como a ti 
mesmo”. 15Mas, se vos mordeis e 
vos devorais uns aos outros, cui-
dado para não serdes consumidos 
uns pelos outros. 16Eu vos ordeno: 
Procedei segundo o Espírito. Assim, 
não satisfareis aos desejos da carne. 
17Pois a carne tem desejos contra 
o espírito, e o espírito tem desejos 
contra a carne. Há uma oposição 
entre carne e espírito, de modo que 
nem sempre fazeis o que gostaríeis 
de fazer. 18Se, porém, sois conduzi-
dos pelo Espírito, então não estais 
sob o jugo da Lei.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 Fala, Senhor, que te escuta teu servo! 

Tu tens palavras de vida eterna! 

10   EVANGELHO 
Lc 9,51-62 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.

P.  51Estava chegando o tempo de Jesus 
ser levado para o céu. Então ele to-
mou a firme decisão de partir para 
Jerusalém 52e enviou mensageiros 
à sua frente. Estes puseram-se a ca-
minho e entraram num povoado de 
samaritanos, para preparar hospeda-
gem para Jesus. 53Mas os samaritanos 
não o receberam, pois Jesus dava 
a impressão de que ia a Jerusalém. 
54Vendo isso, os discípulos Tiago e 
João disseram: “Senhor, queres que 
mandemos descer fogo do céu para 
destruí-los?” 55Jesus, porém, voltou-se 
e repreendeu-os. 56E partiram para 
outro povoado. 57Enquanto estavam 
caminhando, alguém na estrada disse 
a Jesus: “Eu te seguirei para onde quer 
que fores”. 58Jesus lhe respondeu: “As 
raposas têm tocas e os pássaros têm 
ninhos; mas o Filho do Homem não 
tem onde repousar a cabeça”. 59Je-
sus disse a outro: “Segue-me”. Este 
respondeu: “Deixa-me primeiro ir 
enterrar meu pai”. 60Jesus respondeu: 
“Deixa que os mortos enterrem os 
seus mortos; mas tu, vai anunciar o 
Reino Deus”. 61Um outro ainda lhe 
disse: “Eu te seguirei, Senhor, mas 
deixa-me primeiro despedir-me dos 
meus familiares”. 62Jesus, porém, 
respondeu-lhe: “Quem põe a mão 
no arado e olha para trás, não está 
apto para o Reino de Deus”.

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Oremos, irmãos e irmãs, ao Senhor, 

nosso Deus e nosso Pai, que nos 
chama à verdadeira liberdade, e su-
pliquemos confiantemente, dizendo:

T. Concedei-nos, Senhor, a vossa 
graça.

1. Para que o papa Francisco e os bispos 
a ele unidos exerçam com alegria 
seu ministério de profeta em favor 
do povo santo de Deus, rezemos.

2. Para queDeus guie os governantes 
na sua missão, lhes dê um espírito de 
tolerância e de concórdia, no respei-
to à natureza e à vida, concedei-nos, 
Senhor, rezemos.

3. Para que as pessoas empenhadas em 
causas nobres permaneçam fortes e 
humanas no serviço de libertação 
das outras pessoas, concedei-nos, 
Senhor, rezemos.

4. Para que os refugiados que abando-
naram seus países encontrem comu-
nidades que os acolham e os ajudem 
a refazer suas vidas, rezemos.

5. Pelos militares da Aviação de Re-
conhecimento e de Busca e Salva-
mento, que hoje celebram seu dia, 
para que sejam, em suas atividades, 
iluminados pela sabedoria divina,  
rezemos.

6. Para que os Corpos de Bombeiros 
Militares, que nesta semana celebra-
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rão o seu dia, sejam iluminados em 
suas atividades pela sabedoria divina, 
rezemos.

Preces espontâneas

T. Concedei, Senhor, a todos os fiéis a 
graça de se deixarem conduzir pela 
luz do vosso Espírito, para que se 
mantenham tolerantes e pacíficos e 
sigam a Cristo com alegria, despren-
dimento e confiança. Ele que vive e 
reina por todos os séculos dos séculos. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

1.  Ofertar nossa vida queremos, como 
gesto de amor, doação. Procuramos 
criar mundo novo, trazer para o povo 
a libertação.

 De braços erguidos a Deus oferta-
mos. Aquilo que somos e tudo que 
amamos. Os dons que nós temos 
compartilharemos. Aqueles que 
sofrem, sorrir os faremos.  

2. A injustiça que fere e que mata, tan-
to homem, criança e mulher. Faz o 
jovem viver sem sentido, frustrado, 
perdido, distante da fé.    

3.  Como o pão e o vinho se tornam Cor-
po e sangue de Cristo Jesus. Transfor-
memos a realidade, pra ser de verdade 
esperança e luz. 

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restaurado-
ra na caminhada rumo ao céu,  seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, que nos assegurais os frutos 
dos vossos sacramentos, concedei 
que o povo reunido para vos servir 
corresponda à santidade dos vossos 
dons. Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-A 
-  A Igreja a caminho da 
unidade

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças 
e cantar-vos um hino de glória e lou-
vor, Senhor, Pai de infinita bondade. 
Pela palavra do Evangelho do vosso 
Filho reunistes uma só Igreja de todos 
os povos, línguas e nações. Vivifica-
da pela força do vosso Espírito não 
deixais, por meio dela, de congregar 
na unidade todos os seres humanos. 
Assim, manifestando a aliança do 
vosso amor, a Igreja transmite cons-
tantemente a alegre esperança do 
vosso reino e brilha como sinal da 
vossa fidelidade que prometestes para 
sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso. 
Por esta razão, com todas as virtudes 
do céu, nós vos celebramos na terra, 
cantando (dizendo) com toda a Igreja 
a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre 
nós!

(de joelhos) 

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, durante a 

última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-

ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da Ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, vos 
deu graças novamente e o entregou a 
seus  discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR  VÓS E POR TODOS  
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 

vós que nos libertastes pela cruz 
e ressurreição. 

(de pé)  

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha, e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. 
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Renovai, Senhor, à luz do Evangelho, 

a vossa Igreja que está em Brasília. 
Fortalecei o vínculo da unidade entre 
os fiéis leigos e os pastores do vosso 
povo, em comunhão com o nosso 
papa Francisco e o nosso bispo Mar-
cony, seu bispo auxiliar José Francisco 
e os bispos do mundo inteiro, para 
que o vosso povo, neste mundo di-
lacerado por discórdias, brilhe como 
sinal profético de unidade e de paz.

T. Confirmai na caridade o vosso 
povo! 

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), nossos militares, que 
adormeceram na paz do vosso Cristo, 
e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da 
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vossa face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos to-
dos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco. E em comu-
nhão com a bem-aventurada Virgem 
Maria, com São José seu esposo, com 
os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: Santo 

do dia ou Patrono) e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Rezemos, com amor e confiança, a 

oração que o Senhor Jesus nos ensi-
nou:                             

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdo-
ai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos 
do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 

Santo. 
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 

Jesus. (conforme as Normas Litúrgicas, cum-
primente somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Eu sou a luz do mundo; quem me 
segue não andará nas trevas, mas 
terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Partistes a Jerusalém ao encontro 
da cruz sem temor... A tua graça 
nos dás, seguiremos, firmados no 
amor!

1. Como é boa a tua casa, como é bom 
morar contigo. Por ti suspira a mi-
nh´alma, meu coração, ó Deus vivo!

2. Encontrou a andorinha ninho para os 
seus filhotes; o teu altar, tua casa, eu 
encontrei, ó Deus forte!

3. Bem felizes os que moram no limiar 
de tua casa. Os que em ti se apóiam, 
celebrarão tua graça!

4. Pois um dia em tua casa vale mais 
que mil lá fora. A conviver com per-
versos prefiro estas à tua porta!

5. Bem feliz, quem acha em ti força 
para caminhar. Passando por terra 
seca em fontes vai transformar.

6. Tuas bênçãos, vão chover, tudo vai 
virar jardim... Passando sempre mais 
fortes, em Sião vão ver Deus, enfim!

7. Senhor Deus onipotente, ouve a 
prece do teu Cristo! Olha, ó Deus, 
nossa força, pra face do teu ungido!

8. O Senhor é graça e escudo. Graça, 
glória e alegria aos seus nenhum bem 
sonega, feliz quem nele confia!

9. Glória ao Pai onipotente, glória ao 

Cristo vencedor, a quem dos dois vem 
pra gente na Igreja, eterno louvor! 

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, que oferecemos em sacrifício 
e recebemos em comunhão, nos 
transmitam uma vida nova, para 
que, unidos a vós pela caridade que 
não passa, possamos produzir frutos 
que permaneçam. Por Cristo, nosso 
Senhor.  

T. Amém.

21 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente o 
pedimos. E vós, príncipe da milícia ce-
leste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 

em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA
Seg: São Cirilo de Alexandria, BpDr da Igreja, MFac. 

Am 2,6-10.13-16; Sl 49(50),16bc-17.18-19.20-
21.22-23 (R. 22a); Mt 8,18-22.

Ter.: Santo Irineu, bispo e mártir, Memória.
 Am 3,1-8;4,11-12; Sl 5,5-6.7.8 (R. 9a);  

Mt 8,23-27.
Qua: Am 5,14-15.21-24; Sl 49(50); Mt 8,28-34.
Qui: Santos Protomártires da Igreja de Roma, MFac.
 Am 7,10-17; Sl 18(19); Mt 9,1-8.
Sex: Am 8,4-6.9-12; Sl 118(119); Mt 9,9-13. 
Sáb: Santa Maria no Sábado, MFac.
 Am 9,11-15; Sl 84(85); Mt 9,14-17.

 Fique por dentro das nossas notícias 
visitando o site:
   www.arquidiocesemilitar.org.br

Imprimatur - Dom Marcony Vinícius Ferreira - Arcebispo Ordinário Militar do Brasil - Diagramação: José Lima Prado da Silva. 
Ordinariado Militar do Brasil: Bloco “Q” - Anexo 1 -  5º andar - Sala 553 - Esplanada dos Ministérios - CEP: 70049-900 - Brasília - DF - Telefone (61) 2023-5801.
Impressão: EGGCF - Gráfica do Exército - QGEx - Setor de Garagens - SMU - Telefone: (61) 3415 - 5815.


